CELEBRAR : IRMÃS E IRMÃOS – MODELOS DE INSPIRAÇÃO

(TODOS OS SANTOS)

1- RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, crer é exercer cidadania libertadora. Nisso, os Santos se fizeram inspiração.  Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!  Graças a  testemunhas,  trilhamos caminhos de solidariedade. Fé exemplar ilumina nossos passos e  imprime qualidade às relações.

CANTO DE ENTRADA
2 – ATO DE RECONCILIAÇÃO
Cabe a nós viver as Bem-Aventuranças. Assumir desafios de amor torna a fé produtiva. PAI, fui omisso em desafios. Piedade, serei corajoso. Na vida de cidadania irradiar compaixão. Os justos desarmam corações. CRISTO, fui intolerante. Piedade, saberei dialogar. Nada de fechar o coração; testemunhemos bondade. Desconfiança priva de liberdade. ESPÍRITO Santo, fui resistente. Piedade, serei acolhedor. Reconciliados em Deus, renovaremos o viver. No bom caminho, nos dispomos a recomeçar – em nome do  Pai... Inspirados por bons exemplos,  marcaremos presença.
3 - LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da Carta de João –1Jo 3,1-3.

Vejam que prova de amor o Pai nos deu: sermos chamados filhos seus. Nós, de fato, o somos! Se há quem não o reconheça, é porque não acolhe Deus. Amados, desde agora já somos filhos de Deus, embora ainda não se tenha tornado claro o que isso implica. Quando Jesus se manifestar, seremos semelhantes a ele. Toda pessoa que vive esta esperança, em Jesus se purifica para ser como ele foi. PALAVRA DO SENHOR! 

Deus do Bom Caminho esteja  convosco...

Proclamação da BOA NOVA segundo Mateus – 5,1-12a: 

Jesus observou a multidão, subiu a montanha e ali se ajeitou. Os discípulos se aproximaram e ele começou a ensinar: «Felizes os que assumem sua fragilidade, porque deles é o Reino do Céu. Felizes os que suportam imperfeições, porque serão consolados. Felizes os tolerantes, porque viverão bem neste mundo. Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Felizes os que mostram compaixão, porque encontrarão misericórdia. Felizes os de coração acolhedor, porque vivem como íntimos de Deus. Felizes os que promovem a paz, porque farão o que Deus quer. Felizes os perseguidos pela causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu. Felizes de vocês, quando maltratados e perseguidos, sofrendo todo tipo de incompreensão por minha causa. Fiquem alegres e contentes, porque Deus os recompensará.    PALAVRAS DE SALVAÇÃO.

HOMILIA   -  CREIO
Oremos: ... Deus-Amor, graças ao testemunho de Santos, vivemos em paz na confraternização. Na solidariedade, tornamos fraternas as relações. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém!
VIVÊNCIA CRISTÃ
Retidão vivida: Bem-Aventurança -

sempre na prática do bem.

Em desafios, coragem -

exemplos inspiram.

Em meio a problemas, perseverança -

justiça seja nossa meta.
            Viver: testemunhar lealdade -

 no conviver, acolhedores.

 Em tudo, a paz de Deus -

 retidão, nossa herança.   

4- OFERTÓRIO
Oremos,... Oferta a Deus: o esforço dos que servem, a alegria dos que inovam e a bondade dos que perseveram. Generosidade dos que constroem a paz.  Como filhos-irmãos no bom caminho.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém!

5 - LOUVOR
Deus-Amigo esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...  A Deus, glória e louvor! O mundo, seu templo; nosso coração, sua morada. Pelo Pai, somos confirmados  no Bom Caminho. A Deus, nosso louvor. Em relações de inclusão, fazemos renascer a esperança.  A Jesus, bendizemos. No bojo dos acontecimentos, acolhemos apelos de Deus. Ao Espírito, honra e louvor.  Abnegados, renovamos o viver. Com irmãos na fé e com santos no céu, louvemos a uma só voz: SANTO...

6- ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder das Bem-Aventuranças, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Abençoda nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada nos que servem -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA, ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO 
DE PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – nós, o papa Francisco os bispos e todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------

Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

-----------------

7 – Rito da comunhão - ORAÇÃO FINAL
Oremos:... Deus-Amor, seja nossa a fidelidade dos que perseveram no Bom Caminho. Abençoados na prática do bem.  Acompanhe-nos esta bênção: gratidão por bons exemplos, firmeza no bem-querer, alegria no conviver. - Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!  Vida renovada  com paz no coração. Nossa presença faz a diferença. Contem comigo. Hoje e sempre, na paz de Deus. Até breve. Domingo abençoado!
EM PASSOS DE SANTIDADE
Santidade é o estado de ânimo de quem, grato, realista e perseverante se faz solidário. No bom caminho, essa pessoa deixa envolver-se por bons cuidados em benefício de carentes, com determinação, confiança e generosidade. Seguir em passos de santidade tem a ver com a capacidade de fruir e colaborar na coragem de ser, criar e transformar. Tal pessoa se dispõe a assumir confrontos e transformar problemas em aprendizagem.  

Bem Aventurado é quem não se deixa frustrar por manipulação, menosprezo e exclusão. Não desperdiça oportunidades nem causa amargura. Sua satisfação passa a ser o prato de cada dia. Isso lhe confere uma visão ampla, integrando os fragmentos em um todo harmonioso. Santo será, portanto, quem se projeta em direção a objetivos à sua frente, permitindo que seja convidado a, sempre de novo, se transcender, prestando ajuda. 

Encontra-se no caminho da santidade quem, cativado pelo divino no humano, se compromete com o social; quem, por esforços de espiritualidade, cresce na harmonia que cultiva; quem, admirado, decide fazer a viagem para dentro de si; quem, ao confrontar-se com a essencial gratuidade no cotidiano, se torna peregrino do Absoluto; e quem, em paz, se rejubila com a pequenez  em todos; quem se faz receptáculo de luzes divinas.

Santo, pois, não perpetua poder nem defende instituições herméticas; prioriza o bem-estar com felicidade, opondo-se a toda forma de dominação. Valoriza a vida tal como se apresenta. A noite faz parte do dia, o nascer implica o morrer, o divino se encontra no humano, o sagrado no profano. Santo  é quem crê nas potencialidades e ofertas do ir e vir, seguindo o apelo do Mestre: “Não tenhas medo”; a paz esteja contigo”. 

-  =  - 

Frei Cláudio 
